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RESUMO: Esse trabalho consiste em um relato de experiência relativo à iniciação à docência pelo PIBID, o qual oportunizada a inserção de licenciandos nas escolas de Educação Básica.  Desse modo, esse relato tem como objetivo analisar os resultados obtidos acerca de uma prática educativa experimental de física, realizada em uma escola da rede pública, da região noroeste do estado do Rio Grande do Sul. Essa foi realizada com quatro turmas da primeira série do Ensino Médio, com duração de uma hora aula em cada. Sendo esse o primeiro contato dos estudantes com o estudo de movimento na primeira série. Assim, essa prática foi realizada com intuito de demonstrar aos estudantes um exemplo de movimento retilíneo uniforme, possibilitando com a realização do experimento, também, a discussão conceitual, a qual influencia diretamente no ensino-aprendizagem dos estudantes. Bem como, nos oportunizou o contato com nosso futuro campo de trabalho, contribuindo para nossa formação docente.
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1 INTRODUÇÃO
No Ensino de Física, na Educação Básica, encontramos muitas dificuldades, desde o querer aprender Física por parte dos estudantes, a repetência e a evasão. Bem como, as dificuldades apresentadas pelos professores em formação inicial (PFI) e/ou em formação continuada (PFC), em que revelam uma visão espontânea de ensino, entendido como algo bastante simples, sendo considerado satisfatório apenas o conhecimento dos conceitos, práticas educativas e alguns complementos pedagógicos. Ideias essas que refletem e repercutem na falta de familiaridade dos PFIs e PFCs com as contribuições da pesquisa em ensino e de inovações didáticas e tecnológicas, no seu fazer de sala de aula (CARVALHO; GIL-PÉREZ, 2000).
Nesse sentido, entendemos que a experimentação como uma alternativa profícua para o ensino-aprendizagem. Na mesma perspectiva, os estudantes indicam que através dos experimentos torna-se mais simples de compreender os conceitos presentes nos temas, pois há diferentes elementos que complementam as aulas teóricas (MARMITT; HUNSCHE; SANTOS, 2015). Nessa perspectiva, compreendemos que não pode ser a experimentação pela experimentação, a utilização dessa metodologia de ensino de ir mais além, assim, concordamos com Rosito, quando refere que  
As atividades experimentais devem ter sempre presente a ação-reflexão e a reflexão. Não basta envolver os estudantes na realização de experimentos, mas também procurar integrar o trabalho prático com a discussão, análise e interpretação dos dados obtidos (2008, p. 203).
E, mesmo o ensino desenvolvido com a metodologia denominada tradicional, pode ser complementado com outras práticas pedagógicas. Como referido por Boszko, Santos e Venske (2014), essa complementação deve ocorrer com o intuito de aperfeiçoar a prática docente, de forma a motivar o estudante e favorecer a construção do seu conhecimento. Nesse contexto, as aulas com práticas educativas experimentais simples, podem servir para que o professor discuta vários conceitos.
Entretanto, há questões que dificultam outras formas de ensino, como o emprego da experimentação, como a falta de tempo, precariedade dos laboratórios como a falta de material, entre outras (KARAS; KIEREPKA; SANTOS, 2015). Nesse âmbito, a articulação do ensino de Física através da utilização da prática experimental, visa buscar fortalecer a qualificação do processo de ensino-aprendizagem, a melhoria da qualidade das aulas, bem como uma valorização maior da alfabetização científico-tecnológica desde a Educação Básica (POLANCZKY; VENSKE; SANTOS, 2015).

Assim, como as dificuldades apresentadas, as atividades experimentais normalmente apresentam erros, com isso aquiescemos com Rosa, quando diz 
O processo de refletir sobre o erro em uma atividade experimental, buscando entender o porquê de sua existência, aproxima-se da reflexão desejada pela evocação do pensamento metacognitivo, a qual objetiva a tomada de consciência do estudante sobre os seus conhecimentos e sobre suas ações. Essa tomada de consciência sobre o erro possibilita que cada estudante, individualmente ou em grupos de trabalho, torne-se gradativamente independente em suas aprendizagens, pois possibilita que analise seus saberes e suas ações de modo a estabelecer momentos de recuo, compreendendo os meios, os móbiles e as características dos saberes em estudo. Assim, infere-se que o erro pode contribuir para mudar a atitude dos estudantes, intervindo ativamente no processo de construção dos conhecimentos e, mais, na identificação dos estudantes do modo como se aprende, cerne do processo metacognitivo. (2011, p. 130)
Desse modo, entendemos que iniciação à docência pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), proporciona uma qualificação formativa maior aos PFIs. Assim, discutimos nesse trabalho uma prática educativa experimental realizada por nos, licenciando em Física, pela Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Cerro Largo.

2  DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
Esse trabalho consiste em um relato de experiência relativo à iniciação à docência pelo do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, Subprojeto Física (PIBID Física), o qual oportunizada a inserção de licenciandos nas escolas de Educação Básica.  O experimento foi realizado em uma escola da rede estadual de ensino do Noroeste do Rio Grande do Sul, com quatro turmas da primeira série do Ensino Médio, com a supervisão da professora regente da turma. O experimento buscou conceitualizar “Movimento Retilíneo Uniforme”, conceito esse que já vinha sendo trabalhado pela professora, a qual solicitou que elaboramos e implementamos a prática experimental, a qual foi o primeiro contato experimental dos estudantes com o estudo dos movimentos.
Assim, o experimento consistiu em demonstrar o comportamento de uma gota de água ao percorrer uma proveta com óleo de cozinha e teve como objetivo mostrar, em teoria, o comportamento do movimento retilíneo uniforme (MRU). 

Desse modo, para o desenvolvimento dessa prática, discutimos no grupo composto por três acadêmicos do curso de Física Licenciatura, bolsistas PIBID Física e professora supervisora como desenvolver a temática a ser trabalhada. Assim, fizemos uma pesquisa sobre qual experimento seria o mais adequado a ser utilizado para buscar demonstrar o comportamento do MRU. Após o estudo acerca dos conceitos envolvidos e planejamento da aula a ser implementada, nos reunimos com a professora responsável pelas turmas e definimos a data e as turmas onde desenvolveríamos o experimento. A aula foi desenvolvida no laboratório de ciências da escola, para isso utilizamos quatro horas/aula, sendo uma hora/aula para cada turma, onde os estudantes foram divididos em grupos de 5 e 6 componentes e receberam o roteiro obtido/adaptado de Bisquolo (20??):

Movimento Retilíneo Uniforme 
Objetivos: 1) Determinar a velocidade de um móvel que se desloca com velocidade constante; 2) Com os resultados obtidos, construir um gráfico de espaço em função do tempo em papel milimetrado..
Material: a) Tubo de vidro ou de material transparente com pelo menos trinta centímetros de altura. Pode ser uma proveta; b) Óleo de soja; c) Conta gotas; d) Cronômetro; e) Água; f) Papel milimetrado.
Procedimento: a) Coloque o óleo de soja no tubo, deixe uma distância de três a quatro centímetros entre a boca e a superfície do óleo; 

b) Faça, no tubo, marcas separadas por distâncias iguais. Essas marcas poderão ser feitas com uma caneta para retroprojetor ou com pequenos pedaços de fita crepe; 

c) Encha o conta-gotas de água, coloque a ponta dentro do óleo e libere uma gota de água. Como a água é mais densa que o óleo, irá descer com velocidade constante. Observe que a primeira marca guarda uma distância da superfície do óleo; isso é para ter certeza de que, no início do registro dos tempos, a gota já tem velocidade constante. Limpe o conta-gotas imediatamente depois que ele for colocado no óleo;
d) Quando a gota passar pela marca zero, dispare o cronômetro. Repetir esse processo sempre que a gota passar por uma marca;
e) Os resultados devem ser anotados em uma tabela ;
f) Com os resultados do experimento anotados na tabela 1, preencha a tabela 2. Observando se que o deslocamento (ΔS) é o mesmo para todos os intervalos entre as marcas e que o intervalo de tempo (Δt) é a diferença entre os instantes registrados em cada marca;
g) Construa um gráfico do espaço, dado em marcas, pelo tempo em segundos, em uma folha de papel milimetrado. 

Atividade
1) Escreva um relatório contendo objetivos do experimento, material, procedimento, resultados e conclusões.

Após a entrega do roteiro aos estudantes, fizemos a leitura em conjunto explicando os procedimentos a serem seguidos e realizamos o experimento, os conceitos relacionados foram discutidos concomitantemente. O experimento foi realizado com a ajuda dos bolsistas, onde um bolsista pingava uma gota de água, com o auxílio de um conta-gotas, e o outro marcava o tempo no cronômetro do celular, em virtude de, no momento não possuirmos cronômetros que pudessem ser utilizados pelos estudantes e eles não possuírem autorização para utilizar o celular no ambiente escolar. 
Desse modo, para cronometrar o tempo realizado para a gota de água ir de uma distância a outra, um dos bolsistas utilizou o seu celular. Após a gota de água ser solta em uma proveta com óleo, onde foram marcadas distâncias de 3 em 3 cm, distância inicial até distância final, o percurso realizado pela gota de uma distância até a outra era cronometrado e após cada tempo obtido os estudantes anotavam na tabela que tinham em mãos. 
Após, todos os tempos serem obtidos, os estudantes analisaram os tempos obtidos e calculavam a variação da distância e variação do tempo e com os resultados obtidos confeccionassem um gráfico de distância em função do tempo, onde vieram a analisar se ocorreu ou não MRU.

E, ao final da atividade experimental solicitamos aos estudantes que realizassem um relatório sobre o experimento realizado. Buscando que esses refletissem sobre o experimento também, após a realização. Dissertassem sobre a contribuição que esse teve na sua aprendizagem acerca do MRU. E, como era um trabalho em grupo, contribuiu para a interação entre os estudantes, proporcionando o diálogo nos pequenos grupos e no grande grupo. 
RESULTADOS 
A experimentação possibilita, muitas vezes, um maior aprendizado do estudante. Por se tratar de uma prática que ele desenvolve em sala de aula e que precisa ser refletida/compreendida para realizar os procedimentos necessários. 
Outro fator que percebemos e consideramos importante, é que a experimentação possibilita uma maior interação entre os estudantes, possibilitando que discutam em grupos, contribuindo para que eles próprios possam realizar a reflexão-ação-reflexão conjunta através desse diálogo. E, entendemos que a experimentação contribui para que eles busquem novos conhecimentos, buscando saciar dúvidas que ficaram presentes após a realização da prática experimental.

Entretanto, consideramos que a falta de equipamentos necessários para a realização dos experimentos que, muitas vezes, as escolas não possuem pode contribuir para que o professor não utilize a metodologia de experimentação em suas aulas. E, também, o fato de não existir um local a adequado (laboratório) pode influenciar o professor a não realizar algo que para o estudante pode ser novo e único. Contudo, existem outras formas de se realizar a experimentação, sem precisar de equipamentos mais sofisticados para realizar a prática, podemos reutilizar equipamentos que podem vir a substituir os que estão em falta, é preciso que o professor se reinvente para conseguir realizar uma experimentação. 
E, para o se realizar a prática experimental é de grande valia buscar aguçar a curiosidade dos estudantes, entender quais são suas concepções iniciais a respeito o que está sendo trabalhado e discutir as suas respostas, para assim o estudante conseguir refletir e entender que os resultados obtidos podem ser questionados e que conceitos não são irrefutáveis. Como observamos com as reflexões dos estudantes (E),
Eles relataram que as atividades experimentais contribuem para a compreensão dos conceitos físicos quando comparados às aulas denominadas tradicionais, que compactuam com a “educação bancária” (FREIRE, 2005) na qual a educação ocorre através da transferência do conhecimento, como, por exemplo, descrita pelos estudantes E1 e E2.

“Está aula mostrou o que havíamos aprendido em sala de aula, mas de maneira diferente e interessante. Gostamos do experimento e esperamos ter mais experimentos como este” (E1) (grifo nosso).
“A partir deste experimento aprendemos mais sobre o movimento retilíneo uniforme.  E também aprendemos a analisar um experimento” (E2).

“Essa aula prática fora da sala mostrou aquilo que havíamos aprendido dentro da sala de aula, mas de uma maneira diferente e interessante [...]” (E2).

Conforme as respostas desses estudantes, notamos que, apesar da linguagem informal, os mesmos conseguiram associar os conceitos de movimento.

Já os estudantes E3, E4 e E5 salientam a importância da prática didática experimental no âmbito escolar como uma alternativa para o ensino-aprendizagem, como o referido anteriormente. 
“O objetivo foi reforçar o nosso conhecimento sobre o movimento uniforme (MRU)” (E3).

“Foi muito mais fácil entender como é calculado a velocidade, e foi bem interessante pois coisas que vemos todos os dias mas não damos importância [...]” (E4).

“Nós concluímos que com a prática conseguimos entender melhor, pois vimos como tudo ocorreu, e logo após conseguimos fazer as contas e no gráfico” (E5).

Nessa perspectiva, os estudantes indicam que através dos experimentos torna-se mais simples de compreender os conceitos presentes nos temas, pois há diferentes elementos que complementam as aulas teóricas. “É por meio da alfabetização, da educação, que o sujeito, por meio da leitura do mundo e da palavra, torna possível pouco a pouco transformando sua consciência ingênua em consciência crítica” (FREIRE, 1992, ).
“Gostamos muito desta aula experimental e gostaríamos de mais aulas assim” (E5). 

Também, há aqueles estudantes que visualizam a possibilidade de o experimento não demonstrar o resultado esperado, como E6. Nesse sentido, entendemos que “a atividade experimental pode gerar a explicitação do conhecimento dos alunos, conhecimento que não precisa necessariamente se reduzir à dimensão conceitual, mas pode abarcar procedimentos, valores e atitudes” (POZO, 2002, p. 246). 
“Concluímos que não houve movimento retilíneo uniforme, pois teve uma pequena diferença de tempo quando pingamos a gota e ela toca a superfície e quando soltamos o tempo” (E6) (grifo nosso).

Desse modo, concordamos com Marmitt, Hunsche e Santos (2015, p. 6-7), quando referem que trazer atividades experimentais para as aulas de Física só tende a contribuir. Entretanto, é importante que se perceba que os experimentos não são algo aparte aos conteúdos programáticos, mas que são complementares à teoria e devem ser trabalhados e estimulados nas aulas de Física, tornando-as, também, mais interessantes. Inclusive, pode contribuir para a construção de uma visão construtiva da Física como uma Ciência que estuda fenômenos naturais diretamente associados e próximos da realidade na qual os estudantes estão inseridos.
 CONSIDERAÇÕES
Percebemos, com a realização dessa prática que desenvolvimento de práticas educativas experimentais em sala de aula contribui para a construção do conhecimento pelo estudante. Ele se envolve com a atividade, associando os conceitos a atividade experimental, busca saber mais, o que favorece o ensino-aprendizagem dele. Estimula o interesse e a curiosidade do estudante pelas aulas de física, instigando-os a buscar mais do que o que está em sua zona de conforto contribuindo, também, para o desenvolvimento da autonomia dos estudantes.

Desse modo, podemos notar, com a leitura e análise dos relatos dos estudantes, bem como com a participação deles em sala de aula, que eles entenderam conceitualmente o que é um MRU. Na escrita dos estudantes observamos que utilizaram, também, alguns conceitos científicos trabalhados durante as aulas da Professora titular, bem como da nossa aula, embora que ainda tenham utilizado linguagem comum para referir-se a determinados conceitos.

Assim, através das conclusões que foram feitas pelos estudantes no relatório entregue, notamos que o experimento os instigou a buscar novos saberes sobre o assunto. Por isso, acreditamos na importância do diálogo problematizador e da reflexão-ação-reflexão. Entendemos que os estudantes precisam ser instigados a expor seus entendimentos e dúvidas, exercitando sua capacidade criativa, crítica e autônoma, para que possam ao longo do processo de ensino-aprendizagem, construir seu conhecimento de forma significativa.

Já, para nós, professores em formação inicial, a oportunidade de adentrar a sala de aula, sob a supervisão da professora titular da turma, contribui significativamente para nossa formação para o ser professor. Nos oportuniza vivenciar o ser professor e refletir sobre nossa prática, possibilitando que entendamos melhor o que fizemos e o que podemos mudar/melhorar em nossas ações frente aos estudantes e como referem Karas, Kierepka e Santos (2015), vivenciar um pouco da vida de um Professor de verdade.
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